
Planejamento prevê crescimento de 
6 por cento do PIB no próximo ano 

BRASILIA — O produto Interno Bruto 
(PIB) deverá crescer entre cinco e seis 
por cento no próximo ano, Segundo esti-
mativa feita pelo Chefe da Assessoria 
Econômica, Akihiro Ikeda, e pelo Secre-
tário de Planejamento do Ministério do 
Planejamento, José Augusto Arantes Sa-
vasini. 

Os dois principais assessores econômi-
cos do Ministro Delfim Netto acreditam 
que a recuperação econômica iniciada es-
te ano deverá se consolidar em 1985, "des-
de que o futuro Governo continue adotan-
do uma política cambial realista e uma 
política monetária e fiscal adequada". Na 
opinião de Ikeda e Savasini, a retomada 
dó crescimento será puxada principal-
mente pelo aumento das exportações e 
pelo bom desempenho da agricultura. 

Ambos esperam para 1985 um melhor 
comportamento da indústria de bens de 
consumo duráveis e de outros segmentos 
industriais não ligados diretamente às ex-
portações, como resultado do efeito em 
cadeia decorrente das vendas externas. O 
chefe`da Assessoria Econômica do Plane-
jamento apresenta um outro fator de in-
cremento do consumo interno. Na sua opi-
nião, qualquer que seja o futuro governo 
deverá adotar "uma política salarial um 
pouco mais liberal, o que contribuirá para 
o crescimento da demanda interna por 
bens e serviços". 

Ikeda e Savasini não esperam um de-
sempenho da agropecuária melhor do que 
o verificado na safra 83/ 84, mas acredi-
tam que se as condições climáticas ajuda-
rem, o produto agríçola deverá ficar "um 
pouquinho abaixo", dos nove por cento de 
Crescimento previsto para este ano. 

A expectativa de Ikeda é de um "peque-
no crescimento" da área plantada do 
País,,principalmente em função da cana-
de.aÇúcar. Ele espera um aumento subs- 

tancial da safra de algodão, um cresci-
mento moderado da produção de feijão, a 
manutenção dos atuais níveis de produ-
ção de soja e uma queda na safra de ar-
roz. 

Mesmo admitindo uma recuperação da 
indústria de bens de consumo duráveis, os 
técnicos do Planejamento preferem esti-
mar um crescimento de seis por cento pa-
ra todo o setor industrial no próximo ano. 
Savasini acredita que a principal limita-
ção do crescimento industrial em 85 esta-
rá nas elevadas taxas de juros do merca-
do interno. 

Com essa retomada do desenvolvimen-
to será feita, no primeiro momento, ba-
seada principalmente na utilização da ca-
pacidade ociosa das indústrias, os empre-
sários terão que buscar recursos no mer. 
cado interno para refazer seus estoques 
de matérias-primas e para capital de gi-
ro. É nesse ponto, explicou Savasini, que 
as elevadas taxas de juros passam a ser 
inibidoras do crescimento. 

O Secretário de Planejamento acredita 
que a única solução possível para a redu-
ção das taxas de juros será a diminuição 
da pressão do Governo no mercado de 
títulos. Essa menor pressão só poderá ser 
obtida, na sua opinião, através da redu-
ção do déficit do setor público. 
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